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INTRODUÇÃO 
 

A substituição do ambiente natural pelo ambiente urbano leva a drásticas alterações 
ambientais (SILVA; TRAVASSOS, 2008). Áreas verdes urbanas são espaços livres com o 
predomínio de vegetação arbórea, como parques, praças e jardins públicos (LIMA et al., 
1994), que trazem diversos benefícios como o controle da poluição sonora e do ar, diminuição 
da temperatura, equilíbrio da umidade relativa, estabilização das superfícies pela fixação das 
raízes no solo e proteção das nascentes e mananciais (CAPORUSSO; MATIAS, 2008). 
Espécies que sobrevivem em ambientes urbanos possuem distribuição limitada, devido, por 
exemplo, a disponibilização de recursos (MCKINNEY, 2002). Muitas vezes, as espécies 
apresentam adaptações para viver nestes ambientes e atingem ampla distribuição, chegando 
ao status de pragas urbanas (MCKINNEY, 2008).  Artrópodes estão entre os animais mais 
resilientes para sobreviver em ambientes antropizados (YOUNGSTEADT et al., 2014) e, 
dentre eles, as formigas que nos ambientes urbanos alcançam alta abundância (PECAREVIC, 
2010).  

 

OBJETIVO 
 

Neste trabalho nosso objetivo foi estudar a influência da estrutura da paisagem urbana 
e das características das áreas verdes sobre a diversidade de formigas. Especificamente, 
perguntamos quais e como as variáveis da paisagem urbana e das áreas verdes afetam a 
riqueza e abundância de formigas. Nossas hipóteses foram: a) a estrutura da paisagem 
influencia a biodiversidade de formigas das áreas verdes; b) a abundância de formigas 
aumenta à medida que as áreas verdes se distanciam de uma de uma área de vegetação 
exótica no entorno da cidade. 

 

MÉTODOS 
 

As coletas foram efetuadas em 13 áreas verdes, localizadas no município de Rio Claro. 
O clima do município é quente e temperado, com temperatura média de 20,4 °C, com chuvas 
recorrentes durante o verão. A coleta foi realizada usando armadilhas de queda 
confeccionadas com tubos Falcon de 50 mL contendo 30 mL de água e cinco gotas de 
detergente neutro. Os tubos foram colocados em toda a extensão de cada área verde, com 
uma distância mínima de 10 m entre eles. O número mínimo de armadilhas utilizadas em cada 
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área verde foi 10, aumentando proporcionalmente ao tamanho da área conforme o protocolo 
de coleta de formigas ALL (Ants of Litter Leaf) (AGOSTI; ALONSO, 2000). As armadilhas 
permaneceram no campo por 48 horas. As formigas foram identificadas em subfamílias e 
gêneros (Baccaro et al., 2015) e espécies (Suguituru et al., 2015). ”Vouchers” foram 
depositados na Universidade de Mogi das Cruzes (SP). Riqueza de espécies, abundância 
relativa e frequência de ocorrência foram consideradas como variáveis dependentes. As 
variáveis independentes foram as locais e da paisagem (Tabela 1), calculadas a partir de 
mapas de uso e cobertura de terra disponibilizados pela prefeitura do município de Rio Claro. 
As variáveis da paisagem foram calculadas a partir de “buffers”, em três escalas (100 m, 200 
m e 300 m), no entorno das áreas verdes amostrais. Para identificar a influência das variáveis 
locais e da paisagem na diversidade de formigas foram gerados Modelos Lineares, onde 
riqueza e abundância foram utilizadas como variáveis respostas e as variáveis locais como 
preditoras. Os melhores modelos foram selecionados através do critério de Akaike (Akaike 
Information Criterion,) utilizando o critério ΔAIC ≤2 e wAIC ≤0.15 de forma que todos os 
modelos que atingissem tais parâmetros foram considerados igualmente plausíveis. Foi 
incluído ainda na seleção de modelos um modelo nulo, representado apenas por um 
intercepto linear. Assim caso o modelo nulo estivesse entre os modelos selecionados, 
consideramos que nenhuma variável influenciou a variável resposta. 

 
Tabela 1:  Variáveis independentes usadas durante as análises. 

Variáveis locais Variáveis da Paisagem 
 

Distância da área verde da água Porcentagem de água na paisagem 

Porcentagem de cobertura arbórea na área verde Porcentagem de áreas abertas na paisagem 

Porcentagem de construção na área verde Porcentagem de construção na paisagem 

Porcentagem de cobertura herbácea na área 
verde 

Porcentagem de cobertura arbórea na paisagem 

Porcentagem de lotes na área verde Porcentagem de cobertura herbácea 

 Distância do horto de eucalipto  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram coletadas 1.185 formigas, pertencentes a 6 subfamílias, 15 gêneros e 39 
espécies/ morfoespécies. A subfamília mais rica foi Myrmicinae, com 25 espécies, seguida 
por Formicinae (6) e Dolichoderinae (3). Ectatomminae, Ponerinae e Pseudomyrmecinae 
apresentaram apenas uma espécie.  Dorymyrmex brunneus foi a mais frequente, estando 
presente em quase todos os sítios amostrados. Essa espécie é típica de ambientes urbanos 
e antropizados (LUTINSKI et al., 2013). Nenhuma variável, tanto da escala local, quanto da 
paisagem, interfere na riqueza de espécies, visto que o modelo nulo apresentou o melhor 
ΔAIC. Em relação à abundância, duas variáveis da paisagem mostraram influência: a 
porcentagem de área aberta e a distância da área com vegetação exótica, com ΔAIC 0 e 0,15, 
respectivamente. Observamos que, quanto mais extensa é a porcentagem de áreas abertas, 
maior é a abundância de formigas, especialmente de generalistas. Essa guilda de formiga 
possui alta tolerância às limitações de ambientes perturbados, como por exemplo temperatura 
(ANGILETTA JR et al., 2007). Também observamos que a abundância de formigas aumenta 
à medida que as áreas se distanciavam da vegetação exótica. Esta relação pode ser explicada 
devido à natureza das espécies descritas, visto que Dorymyrmex brunneus e espécies de 
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Pheidole e Linepithema, registrados com amostragem expressiva, apresentam ampla 
distribuição em ambientes antropizados (IOP et al., 2009). 

 

CONCLUSÃO 

Nenhuma variável demonstrou influência sobre a riqueza de formigas dos sítios 
estudados. Das variáveis descritas neste projeto, somente duas da paisagem mostraram 
influência sobre a abundância da mirmecofauna presente em áreas verdes: a porcentagem 
de áreas abertas e a distância da vegetação exótica.   
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